






Construção de Lunetas | 67

Figura 4.12 Montagem da luneta.

4.9. ALINHAMENTO

O conjunto de lentes (objetiva e ocular) é disposto nos tubos de tal forma 
que fique alinhado, ou seja, os tubos devem permanecer em uma reta, para que 
a imagem formada pelo sistema não fique prejudicada. As lupas, por isso, são 
coladas com muito cuidado, para que fiquem perpendiculares ao tubo em que 
são encaixadas. Com a lente objetiva é preciso o mesmo cuidado e, caso fique 
desalinhada, basta retirar a luva do tubo e colocar a objetiva outra vez.

No processo de alinhamento, é recomendável que se defina um objeto dis-
tante, procurando focalizá-lo na ocular. Nessa etapa, o tubo de PVC é cortado 
no tamanho correto, considerando agora a ocular já colocada. Recomenda-se 
cortar o tubo aos poucos, para que não se perca o tamanho adequado da dis-
tância focal da lente objetiva. A Figura 4.13 ilustra o processo de alinhamento, 
indicando a medida do tubo que deve ser cortado. 

Figura 4.13 Alinhamento e adequação do tubo da luneta.
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4.10. OPÇÕES PARA CONSTRUÇÃO DO TRIPÉ

Para utilização de uma luneta na prática observacional é mais adequado que 
seja acoplada a um tripé, pois segurar a luneta por muito tempo traz desconforto 
e o objeto observado sai do campo de visão, de costume, com o tremor dos bra-
ços. Para construtores iniciantes, diversos tripés de construção simples podem 
ser obtidos, embora o apoio em qualquer outro objeto permita estabilidade e o 
mínimo conforto. Um modelo simples de tripé é indicado na Figura 4.14. 

Figura 4.14 Tripé simples, construído com madeira. 

Tripé feito com tubo de PVC

A montagem do tripé com tubos de PVC é mostrada na Figura 4.16 (item a) 
e os materiais necessários são: tubo de PVC com 1 m de comprimento, base de 
madeira, dois cotovelos com o diâmetro do tubo de PVC.

Tripé feito com madeira

O tripé simples, obtido com pedaços de madeira, está ilustrado na Figura 4.16 
(item b). São necessários três pedaços de madeira de dimensões 1 x 4 x 40 cm, 
uma viga de madeira de 5 x 5 x 30 cm, um cubo de madeira, com lado 5 cm. 

Dois pedaços devem ser colados em um ângulo de 90º. Entre estes se cola 
a viga de madeira, fazendo-se um corte na diagonal de forma a encaixar o úl-
timo pedaço de madeira que está colado ao cubo, conforme a figura.
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Além dessas opções e de outras, obtidas na literatura, o construtor pode 
optar por um tripé mais detalhado, como o da Figura 4.15 (itens a e b), para 
o qual é necessário o uso de materiais simples, como pedaços de madeira, 
transferidores de 360°, cola, fita isolante, pregos e parafusos. A Figura 4.16 
ilustra os componentes do tripé mostrado na Figura 4.15 (item a). A confec-
ção de qualquer um dos modelos indicados depende da habilidade do cons-
trutor, havendo sempre a opção de adquirir um tripé comercial que pode 
encarecer o custo final. 

Figura 4.15 Modelos de montagem de tripés para lunetas, em (a) e (b).

(a)

(b)
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Figura 4.16  Componentes necessários para a montagem de um tripé, em (a), (b), (c) e (d).

(b)

(d)

(a)

(c)

4.11. OPCIONAL: SUPORTE PARA INVERTER OCULAR E MIRA

Os acessórios descritos agora são opcionais e sua obtenção exige apenas 
habilidade e criatividade do construtor. 

Por convenção, a ocular é disposta no mesmo eixo da objetiva, mas uma 
opção é colocá-la perpendicular ao eixo, permitindo uma observação mais 
confortável para o observador. A Figura 4.17 (itens a, b e c) mostra o espelho 
já no suporte de madeira, usando uma conexão em T de PVC para acoplá-lo (e 
à ocular) e o conjunto todo conectado ao corpo da luneta. Para detalhes, po-
dem-se contatar estes autores. 
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Figura 4.17 Componentes para obtenção de um inversor de posição, em (a), (b) e (c). 

(a)

(b)

(c)

Outro item que pode ser acoplado à luneta construída é uma buscadora, 
espécie de mira que auxilia na identificação dos objetos observados. Sua 
construção envolve habilidade, sendo necessários pedaços de tubos de PVC, 
pedaços de madeira, parafusos e cola para cano plástico. Tanto na execução 
quanto na utilização podem ser discutidos temas como o campo visual e 
a localização de objetos no céu. Os itens a, b e c da Figura 4.18 mostram o 
dispositivo e maiores detalhes para sua elaboração devem ser obtidos junto 
aos autores deste livro. 
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Figura 4.18 Montagem da buscadora de uma luneta, em (a), (b) e (c). 

(a)

(b)

(c)
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5
UTILIZANDO A LUNETA CONSTRUÍDA

As características de observação de um instrumento óptico dependem, em 
sua essência, do diâmetro da objetiva. Essas características são as seguintes: 

Aumento: o poder de ampliação da luneta, dado por:

 
T

O

FA
F

  (2)

Onde:
A: aumento (quantas vezes aumenta a imagem);
FT: foco do espelho principal ou objetiva (em cm);
FO: foco da ocular (em cm).

Luminosidade: em um local escuro, quantas vezes mais o aparelho conse-
gue captar a luz do que o olho humano, dada por:

 

2

0,36
DL   (3)

Onde:
D: diâmetro do espelho principal ou objetiva (em cm); 
L: luminosidade que a luneta capta. 

Magnitude-limite: magnitude da estrela menos luminosa que o aparelho 
consegue captar, dada por:

 5. log( ) 7,5M r   (4)

Onde:
M: magnitude-limite;
r: raio da objetiva – metade do diâmetro (em cm).

Lunetas_cap5.indd   73Lunetas_cap5.indd   73 16/09/2012   21:57:4216/09/2012   21:57:42



CONSTRUÇÃO E UTILIZAÇÃO DE LUNETAS NO ENSINO DE ASTRONOMIA74 |

Poder separador: capacidade que a luneta possui para separar pontos lumi-
nosos (por exemplo, estrelas duplas), dado por:

 
24"

SP
D

  (5)

Onde:
Ps: poder separador do instrumento (“);
D: diâmetro do espelho principal ou lente objetiva (em cm).

Com o valor do diâmetro da objetiva obtêm-se as características de uma 
luneta construída artesanalmente, conforme apresentadas na Tabela 5.1.

Tabela 5.1 Características de observação da luneta.

Característica Valor

Aumento 40 vezes

Luminosidade 70

Magnitude-limite 9,5

Poder separador 4,8”

Desta forma com a luneta é possível observar:

 • Planetas;
 • Lua; 
 • Ocultações de planetas ou estrelas pela Lua;
 • Aglomerados de estrelas;
 • Nebulosas;
 • Eclipses. 

A Figura 5.1 (itens a e b) mostra duas das lunetas construídas nas oficinas 
já realizadas1 e que também devem ser obtidas na disciplina Astronomia para 
os alunos de licenciatura em Física. 

1. IACHEL, G. et al., 2009.
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Figura 5.1 Lunetas astronômicas construídas artesanalmente, em (a) e (b). 

(a)

(b)
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As etapas de construção de uma luneta, utilizando método totalmente artesanal, 

são abordadas de forma aplicadas ao ensino de Física e Astronomia. O construtor 

habilidoso tem como resultado fi nal um instrumento com qualidade óptica sufi ciente 

para iniciar a prá tica  observacional do céu noturno. Além da construção da luneta, 

os conceitos básicos de Astronomia  também são explorados, incentivando estudantes 

de qualquer nível de ensino a conhecer mais sobre essa ciência.

Scalvi, R.M
.F.; Iachel, G

.; Bacha, M
.G

.; A
ndriatto, A

.A
.

Capa_Lunetas_aprovada.indd   1Capa_Lunetas_aprovada.indd   1 17/09/2012   16:30:2817/09/2012   16:30:28




